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= Educação 
À muitas pessoas 

acusadas de acções 
= que não praticaram, 
=" embora ninguém 

esteja isento do 
pecado que entrou no mundo 
com o primeiro homem que, 
apareceu sobre a terra e foi 
desobediente a Deus, comen- 
do o fruto proibido. Por 
causa desse primeiro homem 
— Adão —e Eva sua adjutora, 
passamos os dias da nossa 
existência a comer o pão no 
suor do nosso rosto. 

Também muitas vezes paga 
o justo pelo pecador, só por- 
que nesta imensa seara onde 
habitamos a lealdade faz-nos 
lembrar a lapa, que nem todos 
os rochedos lhe agradam para 
se agarrar, 

Portanto, depois destas pa- 
lavras à guisa de preâmbulo, 
faremos das que vão seguir-se 
uma bitola ou uma carapuça 
pela qual nem todos seremos 
medidos, nem em todas as 
cabeças pode servir. 

Nota da Semana 
    

PELO 

Capitão Mantas Massano 

Vamos fazer referência a 
um assunto que nestes últimos 
tempos vem dando que falar e 
para o qual as críticas acerbas 
de nada tem servido só porque 
um considerável número de 
individuos das sociedades mo= 
dernas faz da vida um conceito 
muito diferente daquilo que 
ela é; não só da vida mas da 
civilização moral ou material, 

O assunto que abordamos 
é a educação moderna duma 
grande parte da juventude, 
que entende por liberdade 
praticar-se tudo quanto se 
queira, não se respeitando a 
ela própria e muito menos aos 
seus pais, aos seus professo- 
res, enfim, a todos os seus 
semelhantes, 

As crianças de hoje, que 
vêm a ser os homens de âma- 
nhã, nem sequer admitem a 
mais leve repreensão dos pais 
quando estes, ao vê-las pra» 

  

  

Batata quente = Um congresso 

  
    

Mais de cem ilustres técnicos (falta de técnicos, 
quem falou?) da ciência esférica, isto é da bola, fize- 
ram parte do Congresso que a respectiva Federação 
organizou com o propósito de sujeitar à análise dos 
congressistas um célebre «comunicados emanado de 
algans clubes da 1 Divisão, e que à priori estava 
condenado a procedimento disciplinar. 

Quere dizer: — a Federação tinha em mãos uma 
batata quente, que queimava! 

Pois estas cem criaturas, que representavam, 

além do mais, as diversas Associações de aquém e de 
Além-mar, estiveram a falar durante sete horas e meta, 
sem ao fim terem encontrado uma solução conveniente. 

Dada a categoria social dos congressistas, com 
muitos canudos de Excelência, poderia supor-se que 
haveria, ao cabo de réplicas e tréplicas, uma solução de 
compromisso, Mas não: - todas as propostas apresen- 
tadas foram sistematicamente vencidas. 

Todas, não: — honve uma, a última, que foi apro- 
vada por unanimidade. E essa proposta, de todas 
quantas foram apresentadas, era a mais primária de 
todas, aquela que qualquer criança apresenta, perante 
problema que não lhe pertence:— isso não é comigo, 
resolva você que tem poseres para tanto. 

Nestas circunstâncias de patuá fiado, ao fim 
de 7 horas e meta, os doutos congressistas devolveram 
e batata quente a quem lha atiros. 

Isto só prova que os «grandes» se temem, sejam 
homens, clubes om nações. 

O congresso da F. P. F. funcionos como a 
O.N.U. — falou -se mutto, condenou -se os pequenos 
quando defendem o que é seu, e faz-se vista grossa 
quando os «grandes descem ao povoado de dentuça 
arreganhada ! 

Bartolomeu Conde   
  

  

  

restituir a casa ao seu proprietário. 

LIMITADA». 

  

História que diz muito... 
Foi ne ano de 1931 que esta fábrica se fundou, 

graças à iniciativa do ceramista aveirense Manuel da 
Silva, a que ee associaram dois capitalistas. Teve 
então vida efêmera a sociedade: poucos anos depois, 
era dissolvida, por desinteligências entre os sócies e 
problemas financeiros. Sucedeu nos primeiros sócios 
o saudoso Dr. Manuel Vieira de Carvalho, um setu- 
balense credor da sociedade, que ficou com todo e 
activo e passivo. Como único proprietário da fábrica, 
cedeu-a, em regime de exploração, a vários operários 
cerâmicos que exerciam a sua actividade noutras fábricas da região de 
Aveiro. Também não foi muito longe esta tentativa, porquanto os explora- 
dores, por dificuldades de ordem técnica e financeira, viram-se forçados a 

Em 1940, operou-se a venda da fábrica ao ceramista João Bernardo 
Moreira. Por fim, em 1945, foi constituída uma sociedade por quotas entre 
o referido João Bernardo Moreira, que já não é do número dos vivos, os 
aveirenses joão Marques de Oliveira e João Matias Vieira e o portuense José 
António de Aguiar, passando a denominar-se «FAIANÇAS DE S, ROQUE, 

Em 1953, verificou-se a saída do sócio José Antônio de Aguiar que, 
tendo-se ansentado para o Brasil em 1950, cedeu a sua quota ao sócio João 
Marques de Oliveira. Neste mesmo ano, ocorreu o falecimento do sócio 
João Bernardo Moreira, cuja quota, ainda indivisa, pertence, na sua quase 
totalidade, aos dois sócios sobrevivos. 

Em 1964, nova modificação se operou na sociedade, com a entrada de 
dois novos sócios: António da Silva Matias e Nuno Tavares Pinheiro. 

Depois de um passado cheio de contratempos, sobrecarregado com as 
precárias condições de fabricação, devidas, principalmente, ao anacronismo 
do grnitivo apetrechamento fabril, de facto muito rudimentar, as «Faianças 
de S. Roque, Ld.º», que lutaram com muita persistência e força de vontade, 
dispõem hoje de um bom equipamento industrial e a! 
de labor o prestígio a que tem merecido direito nas 
que também o são de aito valor na indústria cerâmica aveirense. 

mentes 25 anos 
nacionais, por-      

  

ticar acções condenáveis que 
só excepcionalmente tinham 
entrada no Templo da antiga 
civilização, quando esta se 
encontrava num grau bastante 
adiantado, os pretendesse des- 
viar dos caminhos errados que 
não são mais do que o abismo 
a atrair o abismo. 

Para a maioria dos jovens 
de hoje, uma repreensão re- 
presenta o mesmo que deitar 
qualquer objecto em saco roto; 
embora todas as coisas te- 
nham uma medida, muitos 
pais põem de parte este adágio 
popular e não se preocupam 
em medir a distância que deve 
existir entre os filhos, para que 
da demasiada confiança não 
resulte a falta de respeito, e 
estes futuros homens de âma- 
nhã emancipam-se por sua 
livre vontade, passando a viver 
uma vida de libertinagem, na 
qual se perdem sem consegui- 
rem libertar-se mesmo que 
lhes seja lançada uma tábua 
de salvação. 

Vivenso como. camaradas 
— pais e filhos — fumando e 
bebendo sem - cerimónia, ao 
atingirem o grau de confiança 
mútua, como se não sejam 
mais do que dois conhecidos 
de perto, os filhos — rapazes 
e raparigas — emancipam - se 
e passam a ultrapassar os limi- 
tes da liberdade que para eles 
não é condicionada. Sem re- 
gra, sem disciplina, para eles 
não há hora de toque de 
recolher. Depois de uma noite 
de autêntica libertinagem, em 
que os preceitos da boa moral 
são postos de parte, recolhem 
ao lar quando o galo anuncia 
a alvorada; e os pais que des- 
conhecem a bitola que mede 
a distância de grau hierárquico   

que os separa, não têm sequer 
uma palavra de censura para 
a falta de respeito e conside- 
ração que deve existir pata 
os progenitores. 

Se não fosse a indisciplina, 
o âvontade. .. que uma gran- 
de maioria da juventude vem 
demonstrando nestes tempos 
cada vez mais dissolutos, não 
tinha sofrido alteração o Car: 
naval, que passou a exibir - se 
quotidianamente em público, 
quando afinal era permitido 
apenas durante três dias, E” 
deveras degradante o espectá- 
culo, que não passa sem reparo 
aos olhos de quem não deseja 
ver ensombrada a luz da civi- 
lização, ao ver - se essa juven- 
tude de ambos os sexos exi- 

Conelni no 2.º página 

  

  

Pinça de S. Rogue 
EXPOSIÇÃO DE 

CERÂMICA 

Viu-se com muito sgcado e 
Interesse, a exposição de sorâmi. 
en das «Falanças de 8. Roque, 
Ld.'>, de Aveiro, que esteve pas 
tente ao público no Balão Muni» 
elpal de Cultura, desde o dia 28 
de Dezembro último até 10 de 
Janeiro corrente. 

Contenas—talves um milhar— 
de peças artísticas de cerâmica 
a atestarem o labor de 26 anos 
de existônola, que se acabam de 
comemorar nesta bem organizada 
exposição, onde sobressala o lous 
vável eserúpulo na apresentação 
do mais lnsfgolficante so mails 
sublime trabalho exseutado por 
erlanças, aprendizes e artistas 
daquela empresa, 

Bendo, como é, a arte corâmisa 
aquela que mais pergaminhos 
trouxs para Aveiro, rão 6 de 
exiranhar que à inauguração da 
Exposição das Bodss de Prata 
das «Fslanças de B. Roque, Ld."», 
tivessem estado presentes as em 
tidades mais representativas da 
vida polítiea, social e religiosa da 
cidade dos canais. Entre elas, O 
Bispo de Aveiro, o Governador 
Civil; Presidentes da Câmara, do 
Grémio do Comérelo e do Clube 
dos Gelitos; o Reitor do Liceu, o 
subdelegado do I.N.T.P., e as 
mais gradas figuras da eldade. 
Por laso, o neto inaugural reves- 
tiu-se de transcendente carinho, 
simpatia e spreço pelos artistas 
que ao barro deram vida, que de 
cerimonial seontecimento, 

Continua na 2,º página 

Faleceu a Esposa do Chefe do Governo 
Na última quinta - feira, dia 14, faleceu em Lisboa a Sr.* 

D. Teresa Elisa Teixeira de Queirós de Barros Alves Caetano, 
de 64 anos, esposa do Presidente do Conselho Sr. Prof. Dr. 
Marcelo José das Neves Alves Caetano. 

A distinta senhora, que não aparecia em público, estava 
enferma há 11 anos, suportando o sofrimento sempre com 
a maior resignação e estoicismo. Muito culta, foi a educadora 
dos seus filhos e a companheira dedicada de seu marido 
durante quase quarenta anos. 

Era mãe dos Srs. Arquitecto João de Barros Alves Cae- 
tano, casado com a Sr.* D. Françoise Alves Caetano; Dr. José 
Maria Alves Caetano, casado com a Sr.* D. Maria João Alves 
Caetano; Dr. Miguel de Barros Alves Caetano, casado com 
a Sr.* D. Maria José Alves Caetano; e da Sr.* D. Ana Maria 
de Barros Alves Caetano. 

O seu funeral realizou-se ontem, para o cemitério do 
Alto de S. João, com a encorporação de muitas centenas 
de pessoas de todas as categorias sociais, 

A" ilustre família enlutada e especialmente ao Sr. Presi- 
dente do Conselho, o «Ecos de Cacia» endereça as mais 
sentidas condolências.
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Fela Câmara Municip 

Informações da Presidência 

Reunião de 28- 12-70: 

Foram aprovados os seguintes 
mutos de medição de trabalhos 
para pegamento aos re 
empreiteiros, relativos às 
tes cbras: 

sArranjo do Largo Mala Ma- 
glhãos o Base do Monumento 
mo Bombeire» — 46 056850. 

sC.M, 1622-1 e C.M. 1522 
— troço entre a E.N. 230 0 & 
ME.N. 28001» — 137 746900. 

«Construção do Posto da 
3.N.R., em Cacias — 36340800, 

mm Foram aprovados definiti- 
mamento os orgamentos ordiná- 
glos para 1971, da Câmera, dos 
Berviços Munieipalizsados e da 
Memissão Munielpsl de Turismo, 
aque atingem os montantes de 
Ese. 42 199000800, 38780 000800 
» 057 720800, respectivamento. 

mm Foi aprovado um «Plano 
mPareial de Pormenor — Zona 

“Bul da cidads (Sostor da Rus de 
Mihavo), o qual será remetido 
superiormente, para efeitos de 
aprovação. 

mm Durante o mês de Novem- 
bro indo, foram apreciados 123 
processos do obras, que merece- 
sam os seguintes despachos; 83 
Melorimentos, 10 indefecimentos 
a 30 informações. 

= Foram, lombém, deisridos 
MO pedidos de licenças ba- 
Mbitabilidade, relerentes a Igual 
mémero de prédios na área do 
seoncelho e um indelerido, 

Reuniões camarárias 

& parir da próxima segunda- 
ofioira, dia 18, as reuniões ordi- 
márias do Município aveirense 
passarão a ter o seu início às 
2180 horas, de acordo com a 
mdeliberação tomada na primeira 
seunião do ano corrente, 

-JPélo Internato Distrital 

Fot adjudicada a cons- 
trução do novo edificio 

por 4495 contos 

& Junta Distrito! de Aveiro, 
em reunião ordinária presidida 
apelo sr. Dr. Fernando de Oliveira 
” Com a presença do vics - preal- 
»úsate e de todos os vogais, deli 
“Morou sdjudicar, eom precedên- 
xia de conturso público, a cbra 
dio construção és primeira lase 
Bo movo Internato Distrital de 
sivelro (construção do edifício 
siestinado a serviços sdministea- 
vos, ecuinha, lavandaria e eniar- 
maria e de outro edilicio destl- 

xaado a h.bitação e cabina para 
aposto de tramformaçã:), a um 
mmpreiteiro de Albergaria-a- Ve: 
dk -, pels lmporiância de Ese. 
4 495 000800. 
Segundo determina o caderno, 

fe ancacgos, os respectivos tra»! 
alhos deverão estar concluídos 
mo prizo de 310 dias. Assim, 
ainda no corrente uno se deverá 
aficetuar » teomslerência dos 
vigos do Internato Distrital das 
amais quo precários instalsções 
meluals para os novos edilíeics, 
ma avtiga prop:ledade do l.leel 
go Dr. alberio Souto, no Bsnsue 
masio, freguesia de Aradas. 

“ 

Divergk&s noticias 

Doação de condecorações 

ao Museu 

Realizar-se-á na próxims isr- 
ge loiro, dia 19, peles 17 horas, 

mo Museu desta eldada, o seto da 
mosção Aquele e ecimento, 
gpais or.º D, Maria Júlia de Castro 
satside de Cervalhosa Carmona 
e Costa das condecorações e 
amsrcês que portencaram a seu 

   
   

    

   

   

    

   

al;falecido marido Dr. Oscar de 
Carmona e Costa. 

&s insígnias de uma dessas , 
condecorações, haviam - lhe sido 
oferecidas, numa sessão pública, 
pela população desta cidade. Os 

rom, assim, testa: 
O Sei apreço é reco: 

nhecimento, após e atentad 
da Sociedade de 

    

  

a 
o Dr. Oscar de Carmona e Conta 
se interpôs entre o antístite e o 
agressor, ficando gravemente fo 
rido, 

Presidirá à cerimónia, a que 
assisticão as autoridades locais, 
o governador civil do distrito er. 
Dr, Francisco do Vale Quimarães. 

Pelas 16,15 horas, na Igreja 
de Jesus, anexa so Museu, O Br. 
D. Manual de Almeida Trindado, 
bispo de Aveiro, celebrerá missa 
em suirágio das almas de D. João 
Evangelisto de Lima Vidal « do 
Dr. Oscar de Carmona e Costa, 

O Delegado do I.N.T.P. 
vai ocupar mais alto cargo 

gs 

Por haver sido nomeado vice- 
presidente da Junto de Aeção 

argo em que será ampos- 
breva dela, o sr. Dr. 

o Ruy Corte Real do 
Amaral, que ha mais de oito anos 

  

  

   

exercia com grando proficiência 

  

   as funções de delegado distrital 
do instituto Nacional de Tra 
o Previdência, val deixar esta 
eldade no próximo mês, 

Disirulando de grande presti- 
glo e de multas cimpalias e 
amizades, que aqui, pelos seus 
predicados profissionais e pes- 
sonis largamente conquisicu, o 
Orémio do Comércio de Aveiro 
e o Sindicato Nacional dos Em» 
pregados de Escritório e Caixel» 
ros do Distrito vão promover,, 
em nome de organização corpos! 
retiva do distrito, uma homenas 
“gem Aquele magistrado, no dia 
13 de Feverairo próximo. 

Feira de Março 

Como é costume nesta altura 
do ano, inielaram- se, no Rossio, 
os trabelhos a a monisgem 
des ibarragomentos da próxima 
Feira de Março. Repelidas vezes 
oo tem admitido a hipótese de 
transferir o seculor mercado para 
eutro local. Porém, nevamento 

  

este ano, parmanecerá no Romio, | 

onde, so que parece, lol logo 

estabalscida desde que, ainda no 
primeiro terço de vécu 
infante D. Pedro a ericm. 

A feira abrirá, como está estilo 
pulsdo, em 25 de Março a pro- 
longar-se-á até 25 de Abril, ão 
longo dos trinta dias, e particus 
lnrmento no da abertura e nos 
cineo domingos em que Iunelo- 
mará, val, como está nos hábitos, 

atrair a Aveiro muitos milhares 
ds pessoas, da região e dos dis- 
trios Umitroles, 

Novos bombeiros dos 

      

   

e Lima Vidal, e em que. 

lo XV ol 

Notícias locais 
== mo 

Pouso do Director-Geral 
de Saúde 

O Secretário de Estado 
Saúdo q Assistência confare 

11 hores, no sem gabi 
nosso ilustre conterrâneo sr, Dr. 
Cristiano Rodrigues Nins do 
argo de Director-Geral de Saú: 

para o qual foi nomesdo em 
mbro indo, como notielá: 

mos na devida altura, 
“ 

As novas instalações da 

«SATÉLAUTO» em Cacia 
Ne dia 23 do ecrrento, pelas 

11 horas, vão ser inauguradas 
em Cocia as importânies Instsla- 
qões da «Satélanto» — Sosiadade 
Comereial de Automóveis, Má- 
quinas Industrisis e Agricolas, 
S.&.R.L,, concessionários Ford. 
Nests altura será apresentado o 
novo Ford — «Cortina 89071». 

Além do Bispo de Aveiro, que 
lengará a bênção no novo com» 
plexo Industriel, presidirá As ce- 
rimónias o er, Dr. Francisco de 
Vale Guimarães, governador elvil 
do distrito. 

  

  

   
        

  

   

  

   

  

   

. 

Pastorinhas ma Quintã 

Conforme neliciâmos, resliza- 
-se no dia 24 do eorrente o cor- 
tejo de Pastorinhas ma Quintã 
do Loureiro, em benefício des 
futuros cobras da capela locsl. 

A concentração far-se-á no 
largo da capela, pelas 
seguindo o cortejo s dar volia 
ao lugar. Serão dopols leiloadas 
a» ofertas junto ds capele. 

+“ 

Pastorimnhas dejlacia 

de sc), o cortejo de Pastorinhas 
de Ceeis, realizado no último 

  

iJânior, que mais uma vez afr- 
'mou a sus competência a devoção 
à causa do Voluntário e À sua 
corporação. 

" Eslão de parabéns os novos 
bombeiros, o Instruter, a Corpo- 
(ração e alé a nossa cidade, 

Esta Associação vei festejar o 
seu 89.º aniversário, promovendo 
as habituais manifestações, 

  
| 

| Na respsetive sede, À Rus de 
| Catouste Gulbenkian, vai realizar: 
80, nO dia 22 do corrente, pelas 

'17,30 horos, uma reunião ordiná- 
ria do conselho geral do Conser- 
pvatório Regional de Aveiro. Des 
'Una-se À apreciação do reletório 
8 contes relerantes no amo escolar 
e económico de 1960-70 e do 
orçamento para 1970» 71, e, bem 
asvim, À de ums proposta para 
atribuição do grau de sósios 
honorários a diversas entidades. 

  

     
Na ordem do dia está tembéim , 

Inelulda e sugerido altersção da 
|denominação cficial do Conser: 
“vatório, 

DTL — 2.º Página 4. 
  

“O LAR DO 
GRANDIOSO 35,º SORTEIO 

RELAÇÃO DOS NÚMEROS 

do mínimo do 20 bl   

002331 — 16.º 280191 — 19.º 450105 — 14,º 
6325 — 18,º 319523 — 8.º 525227 — 10,º 
8018 — 13,º 334062 — 6.º 536200 — 15.º 
au — 3.º 338088 — 20.º 548482 — 4.º 
225867 — 12.º 419824 — 5.º 570068 — 0.º 

- 237223 — 11,º 421541 — 7.º 587425 — 2.º 
277434 — 17.º 443104 — 1.º 

APROXIMAÇÕES 

So 1.º Prêmio — 4o 2.º Prémio — Ao 3.º Prêmio 

N.º" 443163 a 443163 N.º 587420 a 587424 N.º! 2143128 214916 
N.º 443165 a 443169 N.º" 587426 a 587430 N.º" 214318 a 214322 

TERMINAÇÕES 
Aos dois últimos algarismes do 1.º prémio — 66 

(Total — 5990 terminações) 

EXTRACÇÃO ESPECIAL 
(56 para os cupões das folhas completa:) — N.º 44365 

CARTÕES-BRINDE — 3.º SORTEIO 
(Só para os esriões numerades entregues sos sempradores 

NOTA — Os prémios não levantados até 10 de Abril de 197), 
teverterão a favor de «O LAR DO COMÉRCIO» 

COMÉRCIO" 
— Extracção em 10.12.1971 

DE BILHETES PREMIADOS 

lhetes) — N.º 1008   
  

Faianças de 8. Roque 
Continuação da 1.º página 

Eatre os numerosos e mais 
valiosos objsetos expostos, 
vou uma riquíssima peça seida 
das mãos de João Lavado, deno- 
minado «Jarião - Aveiro», com 
1,80 metros de situra, o qual fol 

12 horas, feito nas horas vagas no longo do! mos a tintas de várias tonali- 
três meses, Destacam - so neste 
jarrão as figuras avelrenses de 
o:ó Esíôvão e de João Alonso 

de Aveiro, além de outros ele- 
mentos desorativos. 

nr, Dr. Francisco do Vale Guima- 
tãos, governador elvil, proferido 

demingo, fol multo soncorrigo. um louvor às «Falanças de B.. 
O produto foi superior a 18 Roque, Ld.'», na pessos do seu| 

mais antigo sócio sr. João Mar- 
ques de Oliveira, msls eonheeido 
por João Lavado, frissndo que 
so torna Indispensável manter a 
tradição da olaria artística avel: 
“renso ao lado da produção dos 
muitos artigos de louças domés- 
ticas, terminando com felleltações 
e palavras de estímulo. 

Em sgradscimento, o ar. Jcão 
Lavado, que é artists de resobhe- 
“eldos méritos, disse do quanto 
ilhe val na alma para comservat 
to fabriso da louça artistica, mas 

Conservatório Regional acentuou a falta de praticantes, 
pelo que sugeriu que se fábricas 
|oerâmioas da região sspsalalizas: 
'sem cade uma dois cu tiês ope: 
rários na modalidade, para depols 
em sopjunto exporem abuslmen- 
te o sperfeiçoar a arte de moldar 
o barro, 

Bsbsmos que forem já dados 
os primeiros passos para abrir 
uma essols de cel âmics em Avel- 
ro, localizada nas «Falanças de 
B.Roque, Ld.º», à frente de cuja 
Inieiativa está o or. Dr. David 
Cilsto. 

Os membros da sotusl ge) 
ela. de que fazem parte os ar 
João Matias Vieira, Jcão Marques 
de Oliveira, António da Bilva 
Matisa e Nuno Tavares Pinheiro, 

      

Educação 
Concinsão da 1.º página 

bindo os seus trajos exóticos, 
as suas cabeleiras — quanto ao 

| sexo masculino — deixando- 
i-nos a impressão de uma pas- 
'sagem de modelos ou recla- 

  

"dades, Se m desejarmos moles- 
tar seja quem for, atrevemo-! 

|-nos a dizer que os pais que: 
habitam o edifício da velha 

Um «Porto de Honra» fol ofe-! i i 
Bentficiando de um lindo dia resido a convidados, tendo + omilização não consentiriam | 

que os filhos viessem para à 
rua expondo -se à crítica de 
quem não perdeu o bom senso. 

Mesmo assim, isto ainda 
seria o menos; o pior é a falta 
de respeito cada vez mais 
acentuada; a falta de pudor, 
com a prática de cenas que 
fazem corar de vergonha quem 
se preza de querer conservar 
a boa moral nos usos e costu» 
mes da nossa raça que — salvo 
um ou outro fruto da devassi- 
“dão na antiga Roma — sempre 
“marcou posição cimeira no; 
comportamento moral, 

Não é a severidade dos pais 
e dos professores o impres- 
cindível para que os filhos ow 
alunos não andem tortos por, 
linhas direitas. Educar é uma! 
arte como a arte de governar. 
Desde que os pais ou profes- 
sores assim não procedam, 
uma grande maioria da juven- 
tude julgará que na imensa," 
seara onde habitamos o joio é 
mais necessário do que o trigo. 

Mantas Massano 

Lotaria Naolonal 

    

         

   

    

        

   

  

       

   

   
   

  

   

     

   

| Novos corpos gerentes do 
Bombeiros Novos 

Ns último terça leiro, na sede” 
ds Asscelação Humanitári dos 
Bombsiros Voluntários de Aveiro, 
(Bombeiros Velhos), prestaram; 
prevas, sendo aprovados, para! 
componentes efeativos do corpo, 
setivo da banemérita corporação, |2!ves Moreira Júnior. 
os seguintes novos bombeiros: Foram eleitos a já tomaram 
Horácio José Ribsiro, António Posse 08 seguintes elementos : 
Agostinho de Ollvolrs Baptista, Assembleia Geral — Presiden- 

Manusl Adérito Moreira, António te Josquim Alves Moralre Jânio: ; 

Anacleto Pinheiro, Narciso Antó- | sseretário, João Quei:ós da Mota. 

nio Figuslredo, Carlos Menusl! Direção — Presidente, Dr. 

Cordeiro, Mantol Farnando Mar» | Marusl Dias Ostpar; aseretário, 

tinho e José Carlos de Oliveira. Eul:áiio Filipe Garrê:; Iesourel: 

Carlos Alberto Soares alo de. Conselho Fissal — Presidente 

a Oonçilo Pinte, José Menmet Sitvo; secretário 

“Foi instrutor dos novos «sc |-/Joré Pinheiro; relator, António 

Realizou-se na sado do Ci culo 
da Teatro de Aveiro (C.E.T.&.) 

a assembleia geral paro eleição 
gos corpos gerentes da 1971, 
tendo presidido o sr. Josquim 

    

    

mandante sr. Tenonte Natividade gals, Hsldes Andrado e Pasro 

e Silva, fo! constituído prlos sra. | Msttins Bastos, 

' Circulo de Teatro de Aveiro 
acompecharam diariamente o 
movimento das exposição, que 
registou eeren de sels mil vis). 

Principais números premiados 
ma extracção de 14 do corrente: 

tantes, prestando informações de 1.º prémio 41189 
csráoter artístico e mostrando 9, 5 18612 | 
através dos trabalhos expostos a) go M4218 | 
evolução que scfreu a corâmics 

aveiremese nestes Últimos decónios, | 
& g-»desemos o convite dirigido, 

ao D reetor do «Ecos de Caeir». 

Vende-se em Angeja 
& Cosa de bebilição no Vá a 
de Francises Ribeiro, 

Tratar com Filomena Martins 
— Rua da Pereira — Ang-jr. 

A roda anda agors às quintas-Jeisas | 

  

Vende-se 
Prédio de 1.º andar, para babl- 

teção é comécio, na Rua da 
Fonte, em Gogeja. 

Tratar com José Alonso Bar- 
bosa ds Cunha cu Emfilo Dias 
N queira — Ang:jt. 

PADEIRO 
Carimbos de borracha | , 

ereles-go de amassador é for. 
Assilam- ss encomendas, dejnoiro. Dirigir a César Augusto 

  

      

  O juri, a que presidiu o co-|ro, Carlos Manuel Abrantes; vo: 

dados da pr 08: Joré Carvalho Júlio Coelho de Lemos. qualquer modato, nesta redacção. da Cunha — Cortes — Loetris, 
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De Vilarinho 

Falecimento. — Conforme notl- 
elâmos s semana passada, faleosu 

no dia 8 do corrente o noso 

amigo ar. António Gonqalves de 
Bousa, de 9% anos, viúvo há 15 

de Angélica Nunes Lopes e pal, 
da er.> D, Elousinda Congalves 
Telxoira de Sousa, residente na 
Borralhs (Sgueda), e dos srs. 

  

   

   

   
   
   
    

   

   

   

Bousa, panificador em Lisboa, 
essado com a sr.* D. Mariana 
iBarbosa da Bilva, residentes na 

jon ital; o António Gonçalves Tel 

-xolrta de Bousa, casado com a sE.* 
D. Emília Rodrigues Barbosa, 
moradores neste lagar. 

R
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    António Gonçalves de Sousa 

Os seus restos mortais esti- 
voram depositados em eâmara 
ardente na capela de Banto Antó- 
nlo, onde no dia seguinte foram 
eolebrados olíoica e missa de 
sorpo presente por 6 sacerdotes, 
realizando-se o fumeral pelas 10 
horas, para o esmitério paroguial 
de Caela, com a ensorporação das 
irmandades de Nowa Benhora 
de Fátima e Coração doe Jesus, 

Foram-lhe oleresidos 9 bou-, 
queta 
tórias : 

Aceite, querido pai, os últimos beijos 
de ssudade de sua filha Eleuzinda, que 
pede s Deus pelo neu eterno descamos. 
=Os últimos beijos de saudade vão 

nestas flores que lhe oferece o seu fllbo 
Antouio e esposa, que pedem a Deus 

r oi. 
m=Sentidas lágrimas de saudade de seu 

querido neto António de Sousa Castro, 
que sempre orará por si. 

==Sentides lágrimas de sandade de sua 
quernda neta Maria Leonor, marido e 
filhos, que pedem a Deus pelo seu eterno 
descanso. 

==Adeus para sempre querdo avôzi- 
nho. A sus neta Arlete, marido e filhos, 
pedem a Deus por ai, 
==(adeus para sempre vai nestas flo- 

res que lhe oferece o seu querido neio 
Fernando José, esposa € filha, que pedem 
a Deus por si. 

==0Os meus últimos e saudosos beijos 
o acompanhem junto de Deus, são as 
preces de seu querido neto António Ro- 
drígues Gonçalves de Sousa. 

c=Fterna saudade ds amizade do seu 
sobrinho e afilhado Manuel Rodrigues 
de Sousa e esposa. 

m=Ultima saudade de seu amigo Antó- 
Ra Ferreira da Coste, esposa 
e filba. 

Couduziu a chave da urna a 
sus filha s a toalha ds cobsrtura 
o filho António, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que fez 
transportar o ataúds -em auto 
«fúnebre. 

À toda a fanilla eulutada re» 
Dovamos o nosso sentido pesar, 

  
Costa 

aseala, 4dsiniro. 

  

  

De Esgueira 
As nossas ruas. —&s runs do 

Viso estão em muito mau setado. 
Chamsmos, pol», a atenção da 

Câmara Munieipal. 
Novo cemitério. — O novo cemi: 

tório desta Irrguesla está quass 
eoneluido, prevendo-so para bre» 
ve o início da sua utilizsção. 

Doentes. - Tom estado dosnte 
o or. Joró Bliva, pal do nosso 

| amigo ar. Joré Pires da Bilva. 
r — Na Cusa do fsúlo da Vera 

Crus, fcl operado o nosso amigo 
or, Manual Nuoss Moigado. 

hos doentes descjimos um 
breve rostabelseimento, 

  

mm! | Bom emprego de capital 
Vende-se cota da União de 

Padarias de Agueda, Ld.*, sendo 
esta a maior, 

  
Taforma a-redacção, cu 

  

= 1 - 1971 

Manuel Gonçalves Teixeira de E 

com as seguintes na 

  

De Frossos e 

Peastorinhas. — O cortejo de q. 
Pastorinhas, reslisado nesta fror| 

guesia no áliimo domingo, de-; 
correu com um entusiasmo cE- Necrologia 

na ua ao Maria Rodrigues Martius 

ema ia e pr Em Beje, fnlecou no dia 11 do 

rifa A beioss. f lar - no A corrente 6 or.º Maria Rodrigues 
I ta boa, Martine, “ 617 amos, antera da 

' Quinia de Loureiro, ensada com 

polis ieúdo estado mun gia. do o sr; Manuel António Martins, 
comerciante naquela cidade. - 

Era filha do saudoso Luís Pe: 
reira Feliz o irmã dos ses. Henri. 

que Negueirs Faliz, proprietário, 

residente na Quintã do Loureiro; 

e Luís Pereira Felix, Industelal 

de padaria ne Quinta do Simão, 

morador ne Paço; e das sr.!* 

Ross Rodrigues Nogualra, resi 
|dente em Aguda, e Ana Dias 

Esc. Feliz, moradora na Quinta do 

20.845900. Loureiro; e dos falecidos José 

À ireguosia está prefundamen. Meria Pereira Felix, que fot lo» 
te grata o sonsibilizada por este dustrial de padaria sm Peço do 
atitude de tão grande generosi«/Areos; João Pereira Felix, que 
dado do sr. Fernando. fel comerciante em Beja; o Teresa 

Prova de bairrismo.—Por | Pereira Felix, que viveu no vizi« 

brança do alguns nossos conter:  Nho lugar de Taboeira. 
tâneos que se ausentam br O seu Iuneral realizou-se no 

manto e que tencionavam o dese) la seguinte naquela eidado, ao 

javam conteibuir para as obras) quel foi assistir o seu Irmão 
de reparação da Igreja e da Rosie) Henrique e sua filha o genro. 
dência Par comprando as Aos doridos enviamos sentidos 

suas ofertas, e não o fizeram| pêsames. 
devido à generosidade do ar. “ E 

Fernando RAP aNpD: encanto pm Antônio Conta Resende 

uma lista na Igreja para registar (Marpeitoidárorçs Adres) 

essas dádivas, 
Doente. — Na Clínica Dr. Size-| Acometido de doença súbita, 

falecau no dia 13 de eerrente, na nando, em S. joão de Lonra, 

ensontra - se internado o nosso| Base Aérea de Monte Real, onde 
prestava serviço, o er. António amigo sr. Fransisco Nunes Paiva 
Costa Resende, de 30 anos, ear: ão Outeiro. 
gonto da Força Aéreo. Í 

  

   
  

autêntico verão. 
O rendimento do cortejo ultra- 

p as previsões, tendo 
e Fernando Pimentel Laran- 
jairo, nosso contertâneo e indus- 
telal nos Estados Unidos da Amé- 
rias do Norte, contribuldo com 
a importâneia de 10.875800, arra 

matando quase todas as ofertas 
a distribuindo - as depois pelos 
pobres. 

O rendimento tetal foi de 

        

   

  

eorrento, fa 

   

    
de Domingo 

    

dos Pinheiros, 

    

  

a aencorp: 
    
   

o corpo. 

  

quets pela lamília,       

  

  

  

De Taboeira 
Falecimento. — No dia 14 do 

corrente, faleceu neste Ingar a| 
sr.º Isolina dos Santos, viúva de 

Manuel da Silva Crespo (o Tomé),| 
No próximo número nos referi; 

remos so seu funeral. 
a” familia enlutada enviamos 

sentidas condolências. | 

No hospital. — No último dia 
13, foi assistido por um especia- 
lista de Colmbr» e internado de 
urgência nos Hospitais da Uol- 
versidade daquela cidade, o jovem 
João Ferreira Barbosa, de 17 anos, 
filho do sr. Alfredo da Silva Bar: 

bosa e de sua esposa sr.” Arminda 

Martins Ferreira, naturais e resi- 
dentes neste lugar. 

Ao doente desejamos um breve 

a completo restabelecimento. 

  
Manuel Carios Resende, cheio | Motadora 
aposentado da P.S.P. de Coim- 
bra, e de sus esposa ar.º D. Elvira, 

   

  

re. Monwel ds Costa Júnior, : 
residente em Cacia, e Silvino da; 
Costa, embos empregados na; 
Celulcse; e das sr.'* D. Maria da | 
Jssus Cosia e D. Irene de Jesus, 
Coste, moradores Sarrszola, 

|- O ceu luneral izou-se no 
dia seguinte, para o cemitério 
da Conchada, de Coimbra, spós 
missa de corpo presente ma Igreja 

'de Santa Cruz, monde ehsgou 
ceren das 15 horas, 

A toda a família enlutada em: 
viamos sentidas scondolônelas. 

      

mendou O sorpo. 

MIRAGE 
A mais bela, entre as mais 

belas motorizadas que circulam 

em estradas portuguesas. 

    
FAMEL- ZUNDAPP 

ESTRADA" 
nr 

O “SOL DA 
gue av Ss 

    

  

  

  

LOTES DE TERRENO 
VENDEM-SE 

NA RUA AMADEU DO VALE 

CACIA 

De acordo com a urbanização 

concluida e aprovada 

  

O seu iuneral renlizou - se no 
dia seguinte, pelas 17 h 

o do irm 
de Nossa Senhora das Nevas e 
o rev. pároco, que ensemendou 

Foram» lhe oferecidos 6 bou: 

Conduziu a chave da urna uma 
meta da fnada é a toalha de 
cobertura o seu filho. 

— Também faleceu nesta fre- 
guesia, no último dia 13, a er." 

a Ea euasa das Neves, 
O extinto, estado com a er." Mais conhacida por Augusta do 

D. alice Azevedo, fanelonária | Chepado, de a 
dos C.T.T., era Alho do sr; ne fis dos PIOMAU DO: 

Era mãe dos sro. Alberto das 
Renas et ausente aa Fran- 

E ç»; Domingos da Silva Bindeirs, 
é Costa Resonds; “6 sobrinho [1 morador; António Joré des 

Neves Bandeira, em Taboeira; 
José Nunes das Neves Bandaire, 
militar em missão de soberania 
no Ultramar; da er." Marie de 
jSilaa Banseira e das menores 
| Bantide. Aibarlina o Lourdes das 
'Neves Bandeira, aqui residente. 

O seu funeral realizou-se no 
| dia seguinte, pelas 10 horas, eom 
leom a ensorporação da irmanda- 
de de Nossa Bephora das Neves 
e O nosso rev, pároso, que senso: 

Condusla a chave da urna O 
CEEE seu irmão ar. Domingos Nunes 

  

    

Informa: — Telef. 24036 — AVEIRO 

RR STE ES ISA DEISE = == eee te aa TI oi 

DE ANGEJA 

Falecimentos. — No dia O do 
er.* Maria 

Nunes Sequeira, de 79 anos, vidva 
José da Silva (o 

Nogueirinha) s mãe do sr. Artur 
Nunes Sequeira, morador na rua 

  

da Bilva, residente em Taboeira, 
e a toalha de cobertura o seu 
filho António. 
Forsm - lhe oferecidos 6 bou= 

quete com vóntidas dedicatórias 
da família e pessoas amigas, 

Tratou de ambos os funerais 
a agência da Viúva de Manuel 
Bimõas Dias, da rua da Pereira, 

Aa famílias enlutadas onvia- 
mos sentidos pêsames, 
Um garoto ficom sem uma mão 

por causa de uma bomba de 
foguets.— No áltimo domingo, 
dia 10, o pequeno Armando No 
gueira Alves, de 10 amos, filho 
fo sr. Mannel Nogueira Alves e 
do sua esposa or." Alexandrina 
Capels, moradores no Cabeço, 
encontrou uma bomba de logue: 
te que estava guardada em casa 
e, aprovoltando-a ausência dos 
pais, aprozimon-se do lume cons 
o achado, lendo dado origem Rn 
uma explosão, o que lhe causou 
o esfrcsfamento da mão direita, 
Transporiade imediatamente ao 

Hospits! de Albergaria-a- Velha, 
onde mails tarde lha fol amputada 
a referida mão. 

Cuigsdo com ss bombasl In- 
flelizmante mais uma eriaoça que 
Ecará marcada para toda a tua 
existência | 
Operação. — No Hospital de 

Albergeria-a- Velha foi operada 
à apendicite a menina Beatriz 
Nunes de Almelde, de 11 anos, 
Alha do sr. Joaquim Nunes de 
Almelda o de sua copos ar.* 
Maria Alice Nunas da Silva, mo- 
radores no Vale do Sol. 

Descjimos - lhe um breve e 
completo restab:lecimento, 

  

  

  

Mataduços e Alumieira 

Palecimentos.—No dia 11 do 
corrente, faleceu ma sus casa de 
Matadugos o or, António Soares 
da Silva, de 70 anos, negociante 
de madeiras, que se encontrava 
doente há tempo. 

Era cnsado com a ar.* Palmira 
da Silva Poroira e pal dos aro. 
José Soares da Silva Pereira, 
Manusl Pereira Sosres, Manuel 
João Pereira Sosces e das sr.'* 
Maria Irene, Maria Joane, Maria 
O fria e Maria Isabal da Silva 
Pereira. 

O seu funeral reslisou - se no 
dia seguinte, peles 16 horas, para 
o cemitério de Esgueira. 

Foram lhe oferecidos 15 bou- 
quels com sentides dedicatórias 
da lamíila o pessoas amigas, 

Condusiú a ebavo da uma o 
seu flho Jasé. 

Tcatou do funeral a Agênelia 
Capela, de Erguelra, 

— E no dia 12, fsleseu no 
hospit:] de dvelro o sr. Menual 
dos S:ntos Resa, de 55 anos, 
serralbsiro, morador ns Arro- 
cheiros, que na mola da 10 fol 
atropelado por um automóvel na 
Quinia do Simão. 

Era cacaão com a sr,* Maria 
Josquins Pereira Claro, 

O seu funeral realizou. a no 
dia 13, prlas 17 hores, para e 
camitério de Egoeirs,.a cargo 
da Agência Fonseca, de Sarrazola, 

vc 8's Aamflizacentotadas anna: 
mos sentidas condolências, 
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  | Mário Bismarek Soares k 

  

  
  

  

    

  

  

  

PORTO 

A Sapataria Balseiro : 
Ras do Crucifixo, 23-2.º 

E 

| tes mma — LISBOA O ums : Ea Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro q pe 

Conceição Lopes —— Rua da República — CACIA Rd OS ANJOS 

de Oliveira 
No antigo edifício dos Cerreiss BEBEX.... 

PABTEIRA Encarregado do telefone público n.º 91102 

DR Agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» é <Alentejo» | 

Re Tem todo o tipo de calçado para h h jança 8 as, E o e ca ara homem, senhera é cr Ê ; 

tando à ta a ter rag a e e TOU PO 
Gonultócio 1 No sex próprio interesse visite esta casa 

Mme Esão do Oliveira, 15 rice 
Vila Nova de Gaia 

Til, ENO — EISBOA 
  
        

  

“ED SOS O 

  

  

      
  

  

  

  

  
  

   

| — A (de Lis para tricot | LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

A Ps Depós (e das Malhas «Adfo- Sobretudos e Cabardines 

t e ANIPIÇIO TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

É N I a avenida Dr. Losrenço 
ARM res e Feivantes Peixinho, 66 ARMAZÉM SÉRGIOS 

| | | | | Ru Agostinho Pinhsiro, 31 — AVEIRO = YVelei. 22226 «= Nesta época continue V. Ex." a preferir o melhor 

, Ido e os nessos melhores padrões 

— Tolot. 286Tb PPC —— AVEIRO pt E 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

Seguros em todos 05 Tamos FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 
na SOB ER ANA FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de 

É E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

Agente em Cacia E ELECTRO-DOMÉSTICOS Tolof. 9B1TS = LOURE — S. /0ão de Lonro 

| MANUEL DAMIAO Com as melhores facilidades de pogamento Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

Redscção do «Ecos de Cacia» qualidade de madeira, para a construção civil 

  

  

ELECGT RO «RADIO ORÇAMENTOS ORATIS 

3. P. RIBA ESB 
Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

  

Não sofra mais 

Milhares de êxitos se devem 

a» asrteditado ii 

esposialidado liquida valiosa 

| para as DOENÇAS DE PELE. 

| Provosa um Imediato bem: 

| «ontar, Inúmeros atestados com 

| o quo do precioso Agência io Viagens 

| OL pao, todas as Spanças da aee e in 

| âmi j , chegas, 
| REA (bh o e sesc), crostas iss Tolol, Costa & Irmão, La 

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

  

    
       

  

    

  

  
  

  

  

  

  

           

  

  

  

  

  

  

  

mordeduras de inseetos, ote. 

| imitações! Até te não há espo- h Armazenistas - importadora 
com às nar AR ETOL, P Rue Cnstevo Porreiro Pinto Basto, 47 — AVEIRO ; R. do Cruclhzo i 16 adia 

» Bilhetes marítimos para todas as Companhias — lolol. . 

| Mº venda em todas as farmácias M Bilhetes de Avião s Eonadánios, E eta ! 

| Vicente Ribelro & Carvalho da Fonseca, Ld. eu Braço . Avia (a promaõas) " 
SR i gens in '-Iduais e coléciivas — Excursões 

Rua da Prata, 237 cd. LISBOA - 2 Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares Empresa Industrial de Tintas, Lº 

"mes Embarques rápidos para Africa 

Agênoia Funerária Capele a a ec 

& AMÉRICO DIAS GAPELA fgentomo Morta do Pais Cuilhermo Àl. Coslho 

; Es Sapa taria Confiança Bata BE E oa gde timtas de 

É j | Bus Vasos ds Coma — CACIA — Telei. 91187 impressão cm coros e preto; MAD para rolos e vermin 

met Trásiada: grande sertido de calçado novo para homém e senhora, Ppositogranicor I 

? e ras Executam-so todos es consertos com perfeição e rapidez, 

rpm comtiérioa Secção de camisaria e chapelaria 
Enpetos de País Camisas, gu o ap MAICAS, Vi a TAÇAS DESPORTIVAS 

uças JOIAS — OURO 
| Axto-Pimebro da Luso exe lugares Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, | N C | 0 PRATAS — EE UOMOS 

ms Visando do Aimeida do Eço, 55 a BO alumínio e barre, eic., em grande variedade, Welef. 221103 Ofieinal 

Gnsagom o Armazém Vravosos do Coboço, 10 a 1 Agente de indisentível B. P; GAZ UR 
” is EU ESGUKIRA dom o Inlmitável sistema «PRONTO» | Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

“CONSTRUTORA” 4 Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 
x - ' i Parece anedota ...«o ESTRAGA deve procurar : 

ANYÔNIO FRANCISCO NETO * Dum senhoras falam de palcos Melorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

fistana mosânicas de construção de bombas, aspirantes o nopi- logia maseulinss Sachs Minor — Fundador AM com motor Casalj 

nai paraiso a ni . arte on eg | — Pois pofes ficar certa que de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

e em aço inox, para nes : o magos, Teooa do mltesiens od ae preferem as mulheres Bicicletas Olma e A.M. | 

imenmago-co da vm montagem em qualquer pesto de Fas — panos disto iria Ofisinas em Olho de Agua e Oaeia 
Engesações :me:: Prabalhos garantidos =Dlssv=-me o tau metido. Vondas a pronto e prostáções 

gasoso 08 -» Tola, SER89 — VERDEMILES — AVNIPO Fim bom: António de Jesus Almeida (o Estraga)  
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